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PARTE OFFICIAL

D E SP E ZAGratifie» çâo ao socretarioIdem a dous fiscaas . . . .Idem »o engenhoiro corn carta, director d it obrts publicat e terviço de incendio, tendo a seu cargo o deposito da camara Gratiflcaçâo ao medico da camara.Idem ao contador Idem aoadvogado Idem ao porteiroIdem a quatro ajudantes de fiscaes Idem ao fiscal do mercado Idem ao fiscal do matadouro Idem ao fiscal do comiterio Idem a oito homeas que a camara contractai por anno, para o serviço deobras pub icas, soba inspecçâo do respectivo inspecter, e nas vagat serâo exercitados no serviço de oxuncçâo de incendios Expédiante do jury, eiciçôes e custas em gérai Idem da camara e publicaçao pela imprensa.Luzes, utensilios e limpeza da cacêa Fcros ao convento do Carmo .Para fabrica e cemiterio. . . . .Limpeza e conservaçâo do matadouro Luzes eagua no mercado .Subvençâo a escola da Auxiliadora da Insjrucçâo Idem a City of Santos Improvements Gomp. Limited pelo abastocimento de agua . . .Idem p .To excesso na importancia da illumiaaçâo publie», comparada a subvençâo recebiua dos cofres municipacs Idem por auxiho ao collegio de Nossa Senhora do Perpetuo Soccorro p.ra o azylo das meninas desvalidas Limpeza publies Amortisaçâo e juros da divida ’Custeio dos jardins publicos Obras pubiicas e dësapropriaçôes, revertendo para esta vorbao excesso da receita.Zelador dai lavanderiai EventuaesPorcontagem de i  o/• ao procurador da camara 
afori ‘
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- ‘*0/ ow pi uwui auui vaIdem de 20 o/0 ao «fonder da mesma

C a m a r a  m u n l o i p a l  d a  o l d a d o  d o  A r 4 a SR E C E IT A•Aguardente municipalisada i Ramo . . . .Imposto sobre liquidos do fôra Novo imposto .Imposto prop rcional Negocio tord da cidadé Aferiçâo de pesos e medidas Imposto sobre boticas Idem sobre medicos .Idem sobre esctivâes Idem sobre drogas Idem sobre barbeiros . •Idem sobre bilharcs e jogos licitos Idem sobre hôtels Idem sobre leiiôes Idem sobre casas alugadas e portas e janella Idem sobre fabrica de aguardente •Idem sobre pi darias Idem sobre oificina s Idem sobre carros de aluguel Idem sobre compra de café Aguardente de fora do municipio .Imposto sobre fum o Idemsobro rëalejos Idem sobre rezes abatidis Idem sobre capados, carneiros, etc.Idem sobre vendedorcs de arreios .Idem sobre bandeiras .Idem sobre vaccas de leite Idem sobre fogos artlficiaes Idem sobre câes. . •Idem sobre mascateaçâo .Idem sobre pastos de aluguel Idem sobre typographies .Idem sobre netacumbas .sobre carras • véhiculas *

Muitas pelo fiscal Idem pelo jury .Imposto sobrs pennas d’aguaIdem sobre arraarinhos .iJem sobre rauros e terrenos em aberto
N. 105

HUHM MICIWLS 84C a m a r a  m u n l o i p a l  d a  o l d a d e  d e  S a n t o sR E C E IT A
(Continuaçâo)20$ licença por um anno para ter casa de quitanda .20$ idem, idem para vonder pelas ruas objectos do folha ou gesso, e ou tros nâo especifi .ailos, cada peisoa 20$ idem por um dia ae leilao fora da agencis 20$ idem por um anno para ter deposito de lenha 20$ idem, idem para qualquer pessoa vender leite pelai ruis corn um vacca, ou sem «lia, e mais 5jj serapre que .exceier de uma 203 idem, idem para vender pelas ruas chinolios e oDjectos de pequeno valor . . . . . .20$ idem, idem para ter um bote ou laneba de aluguel 20$ i^era, idem para ter uma barraca no Mante Serrais ou em jqualque ponto da cidade, além de outros impo>tos 20$ idem de cada espectaculo dramatico, lync , musical e outros nâo es pecificados, nos theatros ou em casas particularcs, sendo por pa ga, fkando isentas deste imposto, os que forem dados om benefi cio de Santa Casada Miseiordia, de oscoiasue insirucçâo gratui ta, para liberdade de escravos, ou em ben ficio de pessoas doen tes impossibilitadas de trabalhar153 idem para occupar cada terno de medidas para sal fornocidas pela cunara | .10$ idem por um anno para ter um câo 10$ idem, idem para vender quitandas fora de casa .10$ idem, idem para vender sorvetes, doces, etc I 03 idem, idem para vender pelas ruas ovos, aves e semelhantes 103 idem, idem para vender pelas ruas garapa ou qualquer outto rcfresc 60$ imposto por um anno de cada cirro de duas ou quatro rodas, de con duzir cargas puchado a dous animaes.503 idem, idem de cada carroque trabaibir sobre trilbos 403 idem, idem de cada vchiculode conduzir passageiros, sendo de ter viço particular . . . . .30$ idem, idem por um anno de cada vebiculo do conduzir passageiro sendo por paga . . . . .25$ idem, idomdoc*da carrode taboleiro alto de conduzir cargas puxa do por ura animal . . . . .  lOÿidom de cada terno de medidas para liquidos e seccos IO3 idom, idem de pesos . . . . .63 ji.dsm de cada balança de qualquer tamanho 23 |dera de cada raedida de extenslo6$ idem de cada animal muar ou cavallar consorvado em patto ou estre<bsria . . . . . . .  3;000J 00053 idem sobre amolladcreseengrsxitos . . . .  5i)$00033 idem de cada cabeça de rez abatida no matadouro publico . . 18:0003.001$ idem sobre cada cabsçadegado suinoou lanigero cortado para ne-gocio . . . . . . .  5:000$0001$ ideu. annual de cada métro de terreno nâo murado, na linha dossrruamentos dentro dos limites da ci lade . . . 2:0003000400 réis iJem de cala knohtro do sal importado no municipio. . 7:000$auü100 idem de cada cabeça de ave despacbada para fô.a d j municipio . 5u$d0ü15 réis idem por litro de liquidos importados no un nicipio Je  accordocorn a tabclla organuada pela camara. . 60:00030005/10 de îeal idem por kilogramma de generos entrados e sahidos no mu*nicipio exceptuanJo-se o algodâo . . . .  60:0003000Multas diversas. . . . . . .  3:0003000Rendimeato da fabrica da matriz . . . . .  3.00u$')00Hem dos proprios municipaei inclusive terreno para kiosque . . 9.000$000Importancia das dlvidas activas nâo cobradas nos exsrcicios anteriores . 10:U0j $000309.4203000
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D E SP E ZAPorcentagemao procurador 12°1, extrabida da quantiado réis 4:704*000 total da receita . . . . . .Ordenado ao socretario duranto 0 anno ,Idem ao fiscal . . . . . . .IJem ao continuo , . . . . ,Idem ao zoDdor do cemiterio . . . . .I tem ao aferidor . . . . . .Mei s custas orçadas . . . . .Do>pezas com as sessôtsdo jury eleiçôes, etc.Iliuminaçâo d* cadêa e prisôes, limpeza, etc.Limpeza da cidade . . . . . .Expédients da camara, trabalhos typographicos etc.Solubridade publie», enterro de indigentes, etc.Abaulamento das ruas da cidade, canalisaçâo, e dennls obras publics*. Pago pela iliuminaçâo da cidade, d kerezene, conforme 0 contracte Despezas eventuaes . . . . . .
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Kxpedlente ti a |presldenola1» SE C Ç Â O  
Dia g de JulhoOFFICIO DESPACHADODe presidents da commissâo central de esta- tistics, remettendo a üemonstraçâo das quan­tias recebilas pela mesma commissâo e os do­cumentes das despezes.—Ao thesouro provin­cial.

REQUERIMENTOS DESPACHADOSDe Raphaël da Divitiis, subiito italiano, pedindo novamenie, carta do naturalisaçâo.— Junte 0 supplicante attestado do maioridade e de boa conducta.Da Pasquale do M<uro, italiano, fazendo identico podido.—Como requer.
2* SE CÇA OPalacio do governo da provincla de S . Paulo, 9 de Julho de 1888.Respondenüo aoofficiode 28 dejunho ul- rimo, em que vmes. me particip.m ter decidido com o voto de qualldada do présidente dessa camara o empâte occorrido na eleiçâo do utn membro do conseilla municipal, declaro-lhes que se devo rocorrer à sorte entre os dois mais vatados, afim de so effectuar a escoliu do u n Jclies, como dispSe 0 art. 110 3 unico da lei n. 81 Je  0 de Abril do anno passa .0Deus guarde a vmes —‘Pedro Vicente.—Srs. presidents e vereadores da camara municipal Je Lençôss.—D.signou-so o dia 10 do corrento, afim de que a camara municipal de Limr.ira procéda a eleiçâo de dois membros do consolho municipal--Recommendou-se à camara municipal de Sarapuby, para quo envie ao cidadâu escolhido para membro do conselho, a copia da acta da eleiçâo atim de servir-lho de diplcma.

OFFICIOS DESPACHADOSDo dr. director da instrucçâo publies com municando que os professores publicos Fran­cisco Mariano da Costa Sobrinho e d. Francis- ca Eugenia do Camargo, entraram .10 exerci- cio do cargo.—Ao thesouro provincial.Do dr, chefs de policia pedindo autorisaçâo para o fornecimcntu de colxôss, travesseiros e lençôss aos doentes do Lazareto de variolo- sos —A ’ tbosouraria de fszsnda para informar.De Joâo Cbrispiniano da Silva apresontan- do documento da despezi que fez com o en- fermeiro incumbiJo do tratamento de variolo- sos indigentes no termo dd Caconde —A ’ the- zoureria de fszenda.
REQUERlllENTOS DESPACHADOSDe Liberato Martiniana Barreto de Alencar, professor publico da Penha do Rio do Peixe, pedindo trinta diss de iicença —Concedo.De Manoel Pires do Prado, professor do bail- ro do Damiâo, pedindo sois mezes do licença — Concedo nos termes do art. 123 § 1° do regu- lamento de 22 do Agosto de 1887.De Rita Cirollna Adélaïde da Cuuha, pro- fessora do bairro dos Pinheiros, pedindo pa- garaento Je venciraentos que dîixou do rece­ler .—Ao thezouro provincial para pagar.De José Fernandes Cardoso, professor da vil­la de Santa Izabsl, pedindo a sua aposentado- ria.—Concedo, nos termos do J  2 'do art. 134 do regulamento de 22 de Agosto de 1887.

3» SE C Ç A O&Foi aberto no thezouro provincial um credi- to ospocitl de 500.000$ para pagamento do su - tiiio, sustento, transporte, curativo e outras despezas com 0 serviço de immigrsçâo e esta- belecimento de nuclcos, no corrente exercicio. —Deu-se conhecimento ao mesmo thizouro.—Remetteu-so i  thezouraria de fazenda 2 demonslraçâo das desptz-s (citas, no 1° tri­mestre do exercicio passade, pelo engenheiro Joaquim Rodngues Antunes Junior e bem as- sim copia do officio desto.—Determinou-so ao director da colonia mili* tar do Itapura e ao commandante da fortaleza da Barra Grande em Santos que providenciem Je modo a serem enviados i  Repartiçâo Cen­tral ftleteorologica, na côrte, todos os trabalhos meteorologicos e magneticos, que possam ser encontrados nos archivos respeclivos.—Declarou-so ao 1" juiz de paz da parochia da Escada quo para orginisaçâo da junta do alistamento militar, na falta ou impedimonto do paroch>ou quando elle é estrangeiro 0 nâo ha na pirochia sacerdote brazileiro dovo ser convocado 0 lo eleitor, segundo a ordem nu- merica e no impeJimente deste os que se lhe seguirem, observando-se sempre a mesma or­dem.
REQUKRIMENTOS DESPACHADOSDe Gesué Baldresca, Luigi Baldresca 0 Ghi- rardini Ippolito, pedindo lotes de terras.—In- deferido, em vista da informaçâo do dr. inspe* ctorespocial Je terras e colonitaçâo, censtante do officio n. 300 de 6 do corrento

4» SE C Ç Â OExpedlram*se ao» engenheiro» fiscaes das di­versas estradat da provincla a seguinte Circu­lai1 i

P-ilacio do governo da provincla de S . Pau­lo, 9 do Julho de 1888.—Para cumprimento do que me foi recommendado pelo ministerio da agricultura em circuhr n. Ode 3 do corrento, haja vmc. de prov denciar no sentido de serem enviados directamente à repartiçâo central me- teorchgica, annexa ao ministerio dos negocios Ja  msrinha, todos es trabalhos meteorologiccs magneticos que poisam ser encontrados no achivo da reparticlo é seu cargo.—Deus guarde a vmc — Pedro Vicente de Ajevedo.Foi concedlda a Companhia Carro-P’erril Ita- tibenseprorogaçâo por seis mezes do prazo pira serem conciuidas as suas obras.—Deu-se co- nhecimento ao respectivo engenheiro fiscal.Autorisou-se ao inspcctor do jardim publico 
t dtspender a quïntia de 200*000 com a acqaisi- çâo dos maternes prteisos para a construcçâo de um aquario no Jardim sob sua inspecçâo.— Communiceu-se ao thesouro provincial.

REQUER1MENTO DESPACHADODe Joaquim Vaz de Arruda Amaral solici- lando um loto de terrenos no lugar denomina- do t Alto da Mcôca Ce mplete 0 sello.
5* SE C Ç A OForam exonerados, a pedldo :José Firmino da Fonseea Ozorio do corgo de commun iante da policia local de Porto F<rrei ra —Deu-se conhecimento ao dr. chefe de po- licia.Custodio José Dcmingues e Vicente Ferreir- do Prado do de 2° e J» supplante do subie'ega- do de f.ampos Novoî do Paranapanema— Deu- so ctnbecimento â respecuva camara mun ci- pal.—Foram nomeados ;Oamaso Thomaz de Freitas, Antonio Redu- cino do Prado e Antonio Ferreira da Silva para os cargos de 1°, 2° e3° supplentes do subdele- gadodo Campos Novos de Paranapanema.Capitâo Joâo Candldo de Macedo e José Cas- siano Rodrigues Leite, 2° e 3° supplentes do juizomunicipal do Bananal. Rcmetteram-se os titulos as respectives camaras muni ipaos.Jeronymo Emiliano Pereira, José Luiz de Souza 0 Antonio Alves, para os cargos de sub- delegado, lo e 2* supplentes do mesmo da Ncs- sa Senhora da Conceiçâo 0 Apparecida do Carapo Alegro.José Feliciano Alves a Manoel Theodoro de Magalhâes, para os logares de lo e 2’ jsupplen- tes do delcg.do de Campos Novos de Parana­panema.Alberto de Castro Freire, subdolagado de Ilapetinjnga.José de Abrcu Almeida.lo supplante do sub- delegado de S. Miguel Archanjo.Communiceu-se :A ’ thesouraria de fazenda e juizo de direito da Farina, em cumprim mto do aviso do rai- nisterio da justiça de 3 do corrente, havor sido prorogado por 15 dlas 0 praso legal de 4 mezes para 0 bacharcl Leoncio Gurgcl do Amiral en- trar em exercicio do cargo de jaiz municipal e de orphâos do termo de S. Joâo Bsptista do Rio Verde.Ao ministerio da justiça ethesouraria de fa­zenda quo em 1« do corrente 0 bacharel Alci­biades Juvenal de Mendunça Uchôa, assumio a jurisdicçâo do cargo de juiz municipal e de orphâos do termo de Casa Branca, no quai f  .i reconduzido por decretode 20 de Junho ultirno.D;clarou-se ao president; da camara muni­cipal do Itatiba, era referencia ao olficio em que consulta si na qualilade de presidento da meiaa camara é obrigalo a psssar attestalo de residencia ao|uiz municipal do termo, que compatindo as camaras municipaes passarem attestados de frequcncia ao juiz municipal do respectivo termo, segundo a doutrina do aviso de 3 de Abril de 1813, cuoipro que aquella cotporaçâo satisfaça seu dever, fazendo-a atfir- mativa ou negativamente, conforme fôr 0 caso.

REqUERIMXHTO DESPACHADODe Jo ié  Jcaquim de Avila, pedindo enirega de documento.—Como rtquer.
Bxpedlente.do seoretaxdoRemsttersm-se aos vigarios das parochias de S . José do Bnreiro e Parnahyba, mode os dos mappas de baptisados, casamenLs e obitos.

RËQUERIMENTOS DESPACHADOSDe Diego Montrone e sua familla, pedindo pa gamentodo auxilio que a lei ctnceJe aos immi­grantes.—Aoilira sr. dr. inspeetor do thesouro provincial para que se sirva informar.De Emanuel Richter, fazendo igual pedido. —Idem.
5» SE C Ç A OOFFICIO DESPACHADODo coronel commandante do corpo policial permanente, representando sobre a insufficien- cia de verba para occorrer a despezas em casos urgentes.—Ao illm sr. dr. inspcctor do thesou­ro provincial para que se sirva informar.

PÀGINâS VOLANTES

2* SE C Ç A ORemctteu-se ao sr. dr. director da Faculdado de Direito afim de informar 0 requerimento em que 0 dr.Frederico Abranchos,lente substituto, peJeum mez del.cença.
OFFICIO DESPACHADODo subdelegado de policia da fieguezia de S . Betnardo, paiticipando que a variola continua a grassar com intensidade e réitéra 0 pedido de providencias que ja fez.—Ao illm. sr. dr. ins- pector de bygieae para que se sirva infoi mar.

3* SE C Ç A OOFFICIO DESPACHADOÛo padre Vanesse, pedindo Jautorisaçâo para requisitar passagens nas estradaa de ferro destu provincia.—Ao illm. sr. dr, inspeetor espicial de terras e colonisuçao paia qué se sirva Infor- ftiari

R e s u r r e l o o o sO brilhante e bello artigo que so vai 1er mais abaixo foi escripto pela bom aparada penna do dr. Paulo Egydio, um escriptor do primelra plana, cuja illustraçâo e criterio litterario para logo se patentearam na imprensa academica de seu tempo, era que Catvalho Rezendo, Pin­to Morcira, Bittencourt Sampaio, Macedo Soa- res e outros constituiram uma gloriosa geraçâ litteraria.Esse artigo critico foi publicado na Impren­
sa Academica, em l°d e  Maio de 1804, n. 5.E ’ uma verdadeira rcsurreiçâo essa que fa- zemes, porquanto no mare-magnum do jorna üsmo acadcmico das geraçôss transactas, diffi- cil séria, senâo impossivel, achar-se uma pero- la de tal preço, pois tsntos sâo os jorntes aca- demicos, pcis tâo pesado éo esquecimento em que jazem boje essas ephemeras publicaçôos.O sr, dr. Paulo Egydio, além desse artigo critico que fiz parte de uma série, publicou, durante 0 seu curso academica, muitos artigos litterarios, muitos contes, muitas psesias, que de força nâo mr.recem oolvido em que jazem.l: or isso é que hcjc concorremos para a glo- ricsa resurreiçâo dessa irtigo, bem cemo mais para o diante, de muitos outros, cujo mcreci- mento jâ 0 leitor poderâ aquilatar, tomando par> brilhante amostra 0 que e3tampsmos ht je nesds paginas.Por esse artigo tambem poder-se-ha avalier 0 esludo diurno e nocturno que oaquelles bons tempos se fazia das theorias de criticaexpendi 'as polos corypheus da litteratura estran-geiraMas nâo tomemos tempo do caio leitor com s presa chilra do escrivinhador destas linhas Leia 0 briihanto artigo do dr. Paulo Egydio 0 depois julgue. W enceslâu de Queiroz.Eil-o :ANTONIO JOAQ.UIM D E MACEDO SO A R E S— POETA— CRITICO— rROSADOR —Retrospecto de 1850 i  1800 Critica Litteraria. Qualidades do Critico. Macedo Soares. Suas quali­dades 0 seus estudos, suas tenden 

cias. Seu tr plice estudo.Foi um periodo brilhante para as lettres acâ  demicas esse que fôrma o docennio de 185 J à 1800.A installaçëo das associaçôss litterarias, En saio Philosophico e, dous aunos depois, Atne* neo Paulistano, fora 0 lindo preludio 0 por ven­tura a mais poderosa causa do mais rico movi monto litterario.As vozes dos paetas, as meditaçôes dos phi­losophes, as observaçôos dos eruditos, as dis- cussôes dos historiadores, os juizos dos litte- ratos convinham sor conservados, apreciados c par sua vez discutidos.A  mocidado sedenta da glorias, mas até on- iâo soparada e disporsa, novos horisontes ia agora lobrigar.A ’ luzda fé, quo a vigorava, e do patriotis- rao quo a incendia, a phalange sagrada dos mO' ços ponetrava os porticos do sanctuario.OSïtedeSotem brohavii sido odiadesigna- do para a imuguraçâo do Athenôo ; emquanto para a mocidido do Ensaio ura vulto prephelico lhe estendia a dsxtracomo Virgilio ao|Viajor da Eternidado, um posta tambem, porque suas palayras^iarnhymnos; fôr>jMont’ Al erne, que derramara sebra nuas frontes os ultimos lam - pejos do seu astro cadonte.Como 0 a.ntigo cruzado, elle era tambem um Monge.Oir-se-hiz que novos combates se iam xe- produzir.E fol quanto bastou para que sobre os novps combatontes chovessem as bençâosdo céu.A ’ par destas circumstancias, que aitamente influenciaram nesta época de tanta grandeza, uma outra, que directamente r esultava da fum daçâo dss Associaçôss Litterarias, à todas so* brepujava : foi 0 espirito Academlco, a opi- niâo dos estudantes, que se ia progressivamen- te manifestando e nascendo, como um effeito natural de semelhanto ordem de cousasj sobre a quai tendia à exercer por seu turno a mais salutarreacçâo.ligando as inteiligencias^e os co. ra^oes, solJando as crenças e os sontimentos e formando assim uma sociedade solidaria, uma classe fortemente vinculada.Tal fol 0 concursj de paderosas causas, que p.recederam e geraram tâo esplendidos succes- sos.Tudo annunciiva, com bem cvidencia, mais felizes tempos, o uma mais robuste geraçâo.Alvorne, 0 symbolo vivo e animado do nosso pissado de angustias, era o missionario de Deos, de cujo verba de animaçâo pondeu cm grande parte o ser di nova propaganda.E  0 Sete de Setombi 0 ainda vivaz 0 sempre grendioso na imiginaçâo do todos, era a estrel la d’alva, que accendia os novos citimulos, e apontando-lhe mais longinquas ospheras, tra- çava aos navegantes os pianos de sua presaga rota.Os Ensaios Litterarios do Atheueo Paulistn- no e a Revista Mensal do Ensaio Philosophico vivem entre nos, para attestar o ardor com que trabalhavam os moços, o vigor de^intelligen cia, com que so aiiravam à discussâo, a since- ridzdo d’alma, com que escreviam, e o arrojo do pensamento, cou que esmerilhavamosmais cbscuros mysteriosda s .i ncia 0 da arte.A  histori», de seus periodos mais brilhantes e ccnho:idos aos mais mythologlcos 0 dis puta- dos, a Philosophia, no que tem de mais trans- cindente e jdealista, nos livres de Kant 0 Pla- tâo até Leika e Aristotcles, eratn 0 alimento dos taloote» indagadores e de reflexâo ; em­quanto de um lado a historia Constiiuclonal e Palitic», compsnda a historia loriil do mundo e cottfiimada polo» principloi da sciencia, é de

outro a arte do Bello, em suas basas eternas e absolutas, a Eloquencia 0 a Poesia, 0 ainda tambem a Jurisprudenci», era tudo estudado e distribuido pelos talentos e vocaçôes.Fora 0 mais lindo arrebol dos dias da pri- mavera.Inspirada em mais puras fontes, aliumiada por outros astros, a mocidade de entâo era uma milicia de bravos, que preludiando as glorias da patrla, crescia de esforços para récupérer seul mâos dias : o seus discursos, suas palavras eram brados de dosiffronta centra os vexâmes do passado.D'entre os fiihos, porém, dessa raçaabençoa- da, avultavam dous talentos proéminentes : um, aima robuita e solemue, como os ermos dos seus cantos, estro suave e brilhante, como os céos da patria' Era Bornardo Guimarâcs.Outro, planta malindrosa do todos os clirnas, ave encantada de todos os paizes, cantava em todas as lyras, feria todos os tons, raas sem nueca vibrar a corda da alcgria, porque 0 mun­do, a poesia mesmo eram tormentos â sua ai­ma, para o quai a terra era um desterro.Tal foi Alvares de Azevado, 0 sublime filho de Goethe e Lord Byron, que jd se esbarrava ao tumulo, quando mal moduhva as funèbres vozes de seu alaude.Apôs esses, veio mais tarde um talento mi- moso que sem ter vaienlia, a força do inspira- çâo do Bernardo, liera tambem 0 profundo sentimento de Alvares de Azevcdo, tinha en- treunto a belleza da melodia e 0 mivioso do estylo superior i  ambos.Era Bittencourt Sampaio.Muitos outros se agrupavam em torno destes grandes poetas ; daquelles, que, sempre exis­tera nss melhores épochas litterarias, mas que em vcz de so inspirarem sobre 0 influxo de seus proprios estros, vivem pelo contrario à luz da inspiraçâo dos maiores.No meio de tanto impulso e tanta vida, no meio desse genesis brilhante, que tâo belias glorias nos trouxe, fszia-so sentir a necessida- do de um novo genero de talento.A critica litteraria é ura estudo alta e ami* nentemente social.Muito longe de consistir na dissecçâo arida fria e fastidiosa de um poema, de um romance ou de um drama, muito ionge de consistir em mister penoso e material, ella é pelo contrario a parte philosophies da arte, e como tai é su- jeita aos principios eternos e immutaveis da sciencia do Bello.Porquanto, se assim nâo fosse, tornar-se-hia, completamente inutil, quasi sempre dispensa- vol, vista a grande varieuade de opiniôes e jui­zos differentes e oppostos, quo de uma leitura podera originar-se.Deste modo tem a critica uma nobre missâo, crear a opiniâo litteraria, 0 senso nas obras d’arte ; e em vez de nâo psssar de uma analyso fria e muitas vezes de mâo gosto, ella aspira i  subir até ao poeta, comprehcnde-lo, senti*lo,_e fazer do pensamento artistico, uma assimilaçâo sua, dando-lhe uma exprsssâo poetica : razâo, que justifie» 0 dito de um grande mestre frr.n« cez, que 0 gosto, isto é, a faculdado quo_ cabe ao critico crear, nâo ditfere do genio senâo em ser este 0 mesmo gosto em ra.ior escala.Torna-se assim a critica um grande taLnto, visto como exige grande numéro de altss e btilhantes faculdaues, sensibihdade, imagina* çâo, e sobretudo uma aita rasâo, 0 um |uizo ttno e recto, que constitue 0 gosto, no dizar de um importante escriptor.N’essa grande elaboraçâo, que se mamfes- tava era necessario um talento, que rcunisse lodas essas faculdades.Todos voltaram-se para Macedo Soares que brilhsntemente justificou 0 juizo de seus con teporaneos.Macedo Soares é ura moço talhado para cri­tico. Escrupuluso e severamente methodico nos profundes estudos que faz, suas producçôes trazem 0 cunho do scu talento em todas as suas faces.Avtzado a folhaar os livros succulentos de philosophia allomâ, ns sua parte de cstothica principalmente, nunca 0 oncontrareis em faiso aos preceitos, nos principios umversaes da arte.Por uma sabia e acertada inspiraçâo, nâo lhe agradava a consclencia sacrificar 0 seu tempo à leitura de muitas obras francezas, a maio.- par- to das quaes nâo é, com relaçâo d eslhetica, senâo a reproducçâo, 0 as vezes mal feita da grande e fecunda escola Hagahana.Elle basea, pois, sua ostethica em Schiller, Joâo Paulo Richter, Schegel, Schelling 0 He­gel.Pelo gonero e coherencia do seus estudos, Macedo Soares confirmava ainda mais sou la- lento. Habii musico, nâo se applicava sômente â ojpecie em que primava, mas estudava a arte em todas as suas ramificaçôes, arte do desenho, arte dos sons, arte da palavra.Tanto amava-a elle, como sa dovo amar com a pureza de um culto.Por uma penetraçâo ainda talvez de seu juizo justoo fino, Macedo Soares, com um mahodo seguro c pontuü, const-grava uma boa parte de suas haras, nâo, simpiasmenta d leitura, in- da que profuuda, da lingua, mas ao seu estudo philosophico, em sua indole, 0 em sua co n tîv  tura ; e por isso sempre vos admirareis da ma- ravilhosa sgilidade, com que se apraz d mane- j*r as palavras.Em seus escriptos, disse eu, reieva-ie todo a seu talento.Se quizermos, portanto, conhecer suas ten- dencias litterarias, pudsmos, pela sua leitura, classifical-»s concisamente :— sâo tcndencias classicas.E ainda nisto Macedo Soares révéla a perfei* çâo, a verdadode sua vccaçào, porque tiesten» dencias nâo podom pouco denuncial-a.Tal é 0 caracter phisionomico de Micedo Soares.Tal é 0 talento, a cujo estudo agora pre- tendo.E ’ um ostudo fecundo 0 prevoitoso.Nesso trabalho procurarei sempre carscteri- sal-o, afim de apanhar todoi us traços desta sympathie» e curiosa phisionomia, para peder- mol-a béai conhecer.E ’ t  mais complota glorii academica : e ura grande dever ostudarmol-a.So loi inimitavel criterio, nâo loi menos ex­cellente poeta, sendo como bem poucos em nos* so psiz, grande prosador.Serd um triplice estudo.Primeiramonte 0 estudaremos como poeta.Paulo  E gvdio .
GARTEIRA LITTERARIA

De teleseopio...Salve, meiereolLho de Bendegô 1 A tous pés, em 'cerimonioia curvctura, dsponho 0 humilde teleseopio.Que importa sabsr si é» um cemposto de for* ro, um conjuncto deste e daquello métal JQue importa saber si viesto ido redor da D. Sol ou dos volcôes da Lu» ?Q ue importa sabel-o ?E’i  um grande exiUJo 0 baita.Conta-mi a histori» Ja tua terra.
Céühccesto Venus,?


